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1 VISÃO GERAL 
 

O diagnóstico, sendo parte integrante do projeto, é um milestone fundamental naquilo que são 

as decisões que determinam a estratégia a seguir e a configuração dos processos a 

implementar. 

Esta fase requer por isso a participação das equipas decisoras dos municípios envolvidos no 

sentido de validar a orientação e a visão estratégica do projeto e da solução, e das equipas 

técnicas, responsáveis por implementar essa visão. 

 

2 ESTADO ATUAL PROJETO 

FASE 1 - DIAGNÓSTICO DO ESTADO DA ARTE ATUAL E DEFINIÇÃO DOS 

OBJETIVOS E OPORTUNIDADES 

1. Analisar os prós e contras do atual sistema tecnológico, leitura (RFID) e hardware 

do cartão Eurocidadão, com o objetivo de propor um novo sistema inteligente e de 

acordo com as novas ferramentas, tecnologias existentes e as melhorias práticas 

disponíveis 

A tecnologia atual instalada está suportada em RFID de mais baixa frequência, 125 KHz. Em 

termos daquilo que poderá ser a evolução, existe uma tecnologia que tem vindo a crescer no 

mercado, baseada também em RFID, mas de mais alta frequência, 13.56 MHz. 

    Referência https://www.ecom-ex.com/ 
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Existem instalados vários equipamentos que suportam a tecnologia RFID 125 KHz. Na 

realidade, as tecnologias, ainda que diferentes, acabam por se adequar aos requisitos do 

sistema, nomeadamente naquilo que é o funcionamento dos equipamentos de controlo de 

acesso.  

Importa adequar a tecnologia, mas sobretudo, preparar a solução para o futuro garantindo o 

suporte a novos desafios, oportunidades e experiências, sem limitar a visão e estratégia dos 

Municípios envolvidos. Sugerimos por isso migrar para a tecnologia Myfare, RFID 13.56 MHz. 

A migração para esta nova tecnologia, além de mais segura, visa garantir a abertura a novos 

modelos funcionais que possam ser implementados e sobretudo, possibilita a utilização do 

telemóvel com tecnologia NFC em contextos similares à utilização do cartão, evitando assim 

a impressão e distribuição de cartões a Eurocidadãos com esse tipo de telemóveis. 

A plataforma deve estar preparada para suportar esta nova tecnologia Myfare/NFC (RFID 

13.56 MHz).  

Contexto de utilização da tecnologia RFID: 

● Controlo de acesso a equipamentos, nomeadamente Piscina, Museus, Eventos 

desportivos; 

● Interação com beacons usados em campanhas de marketing.  

● Integração com outras soluções que usem o mesmo tipo de tecnologia, por exemplo, 

bikesharing, transportes. 

Os cartões (físico e digital) incluem ainda um QRCode que poderá ser usado com os mesmos 

objetivos de interação dos Eurocidadãos com a Plataforma, diminuindo significativamente o 

investimento em leitores RFID, sendo apenas necessários leitores de QRCodes, bastante 

mais baratos. 
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2. Avaliar os serviços municipais à disposição do cidadão, nos Municípios de Chaves 

e Verín, incluindo todos os serviços e benefícios incluídos no atual sistema do 

cartão Eurocidadão, de forma a reformular os benefícios do cartão, bem como 

contemplar novos serviços (transportes, estacionamento regulamentado, serviços 

sociais, etc. 

 

MODELO DE BENEFÍCIOS 

O sistema atual atribui benefícios a Eurocidadãos num conjunto de equipamentos e serviços. 

Tipicamente, os tipos de benefícios estão relacionados com descontos na inscrição /matrícula 

e atividades, conforme tabela seguinte: 

Equipamento Benefício 

Academia de Artes de Chaves Desconto em inscrição e atividades  

Biblioteca Municipal de Chaves Atividades e acesso aos equipamentos 
individuais 

Biblioteca Pública Municipal do Município de 
Verín 

Atividades e acesso aos equipamentos 
individuais 

Chaves Viva Descontos Entradas 

Conservatório Elemental de Música de Verín Desconto em inscrição e atividades  

Escuela de Artes y Oficios de Verín Desconto em inscrição e atividades 

Escola de Música, Dança Tradicional e Gaita 
de Município de Verín 

Desconto em inscrição e atividades 

Teatro Experimental Flaviense Descontos Entradas 

Centro de Interpretação Museológico de 
Verín 

Descontos Entradas 

Museu da Região Flaviense Descontos Entradas 

Eventos e atividades desportivas Descontos Atividades 

Complexo Desportivo A Granxa Descontos Atividades 

Pavilhão Gimnodesportivo Municipal de 
Chaves 

Descontos Atividades 

Pavilhão Desportivo de Verín Descontos Atividades 
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Piscina Climatizada de Verín Desconto em inscrição e atividades 

Piscinas Descobertas de A Granxa Desconto em inscrição e atividades 

Piscina Municipal do Tabolado Desconto em inscrição e atividades 

Piscinas de Recreio e Lazer do Rebentão Desconto em inscrição e atividades 

Termas de Chaves Desconto atividades 

 

Os benefícios associados ao cartão e ao perfil Eurocidadão, além de acesso a determinados 

tipos de atividades, baseiam-se em descontos sobre valores pagos pelos Eurocidadãos.  

Estes modelos são tradicionalmente mais usados porque representam um ganho efetivo 

imediato e quantificável. Modelos mais sofisticados implicam ferramentas mais evoluídas em 

termos de gestão e controlo, sendo que são sempre mais difíceis de explicar aos 

Eurocidadãos. 

Adicionalmente, os descontos são aplicados sobre perfis de Eurocidadãos com elevado grau 

de granularidade, ou seja, existem muitas regras /condições de aplicabilidade de que a tabela 

a seguir é exemplo: 

Aplicabilidade 

Conservatório Matrícula Membro Família Numerosa  

Conservatório Matrícula 2º membro da família 

Conservatório Matrícula do elemento que trabalha no equipamento 

Conservatório Matrícula Membro Família com circunstâncias adversas 

Aluguer instalações desportivas com base frequência e em tempo 

Matricula /Atividade Utilização especial  - Pensionista, Casamento pensionista, 
Desempregado, Estudante 

Atividade com base em frequência - Adultos, Crianças, Especiais 

 

Este tipo de condições devem, tanto quanto possível, ser evitadas uma vez que a maior parte 

obriga a controlo manual. O sistema poderá saber se um determinado Eurocidadão deixa de 
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ser estudante ou desempregado se essa informação for alterada na base de dados, mas será 

sempre uma ação manual.  

A sugestão vai no sentido de agrupar estas tipologias, associando condições específicas por 

grupo num modelo que eventualmente permita acumular benefícios pertencendo o 

eurocidadão a vários grupos.  

De qualquer forma, julgamos importante manter um modelo que claramente possa beneficiar 

pessoas especialmente vulneráveis. 

A plataforma a desenvolver deverá suportar o modelo atual. Existe ainda assim, um conjunto 

de outras abordagens que, carecendo de decisão, podem e devem ser consideradas e 

avaliadas: 

● Privilegiar Eurocidadãos com inscrição e atividades num maior número de 

equipamentos e que usem um grande número de serviços - Estrutura de patamares 

de atribuição de descontos ou selos (pontos). 

● Acesso a atividades gratuitas e/ou especiais obtidas em resultado do contributo dos 

Eurocidadãos para a comunidade - serviços de voluntariado. 

● Privilégio no acesso a eventos - reservas privadas. 

● Conceito de Eurocidadão do mês. 

● Conceito de comunidade pelos mais desfavorecidos - campanhas de recolha de 

donativos ou participação em atividades de suporte e ajuda. 

● Atividades de apoio e suporte 

 

ORIENTAÇÕES PARA A SOLUÇÃO  

Nesta primeira fase, a solução deverá incluir suporte a: 

● Gestão de equipamentos e serviços 

● Gestão de Eventos 

● E-commerce 
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Equipamentos e Serviços 

A plataforma deve estar preparada para gerir um conjunto base de equipamentos e serviços, 

nomeadamente: 

● Piscinas 

● Bibliotecas 

● Escolas /Música /Dança 

● Pavilhões Desportivos 

● Termas 

Os serviços são resultado da utilização dos equipamentos disponíveis. Nesse sentido, os 

equipamentos devem ser criados e caracterizados ao nível da oferta de serviços, 

estabelecendo uma relação recorrente com o Eurocidadão. 

Naquilo que são as operações principais, a solução deve permitir: 

● Registo e caracterização de equipamentos 

● Localização /morada e coordenadas geográficas 

● Caracterização de serviços ou atividades 

● Definição das condições de acesso e utilização dos equipamentos 

● Gestão e controlo dos utilizadores registados em cada equipamento 

● Controlo de utilização dos equipamentos pelos utilizadores 

● Inscrição nos equipamentos 

● Inscrição nas atividades - ocasionais e recorrentes 

● Calendário de atividades 

● Alertas e Notificações 

● Suporte a benefícios em resultado de condições especiais para Eurocidadãos 

● Suporte a pagamentos eletrónicos - pontuais e recorrentes 

● Emissão de faturas 

● Controlo de acesso dos Eurocidadãos aos equipamentos /atividades 

● Histórico e estatísticas de utilização  
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Gestão de eventos 

Além de serviços, sendo a cultura um componente importante, deve igualmente suportar a 

gestão de eventos de tipologia similar: 

● Espetáculos 

● Concertos 

● Festivais 

Tipicamente estamos a falar de atividades que envolvam a categorização de eventos de vários 

tipos, ainda que similares funcionalmente, e a sua gestão e controlo. 

Funcionalmente, a gestão de eventos deverá permitir: 

● Registo e caracterização de eventos 

● Localização /morada e coordenadas geográficas 

● Definição de condições de acesso 

● Gestão e controlo dos utilizadores registados em cada evento 

● Calendário de eventos 

● Aquisição de ingressos 

● Controlo de acessos a cada evento 

● Alertas e Notificações 

● Suporte a benefícios na venda de ingressos em resultado de condições especiais para 

Eurocidadãos 

● Suporte a pagamentos eletrónicos 

● Emissão de faturas 

● Histórico e estatísticas de vendas e presenças  

 

E-commerce 

Outro dos componentes fundamentais a incluir na plataforma é a criação de uma solução de 

e-commerce. Do ponto de vista do comércio local, a necessidade de integrar as lojas e 

potenciar as vendas é importante. Do ponto de vista do Eurocidadão, a oportunidade de 

usufruir de descontos ou outro tipo de benefícios é igualmente relevante. Neste contexto, 

pretende estabelecer uma relação entre quem vende e compra produtos da região, atraindo 

os compradores para comprar no mercado local.  
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No caso do e-commerce, e face à variedade de soluções de gestão usadas nas lojas, 

restaurantes, etc., e às óbvias dificuldades de integração, o desafio será criar uma solução 

capaz de obter os dados necessários no processo de compra /venda, evitando atividades 

administrativas adicionais.  

 

Funcionalmente, a componente de e-commerce deve permitir: 

● Registo e caracterização das lojas  

● Localização /morada e coordenadas geográficas 

● Tipologia de produtos 

● Criação e caracterização de campanhas  - indicação de descontos, intervalo de datas 

● Registo de presença do Eurocidadão em loja através de beacons 

● Modelo funcional de compra /gestão de benefícios que permita estabelecer uma 

relação Win-Win entre o comércio e o eurocidadão.  

● Solução de cross-selling garantindo partilha de vantagens entre diferentes tipos de 

atividades económicas - lojas, restaurantes, eventos, serviços, etc. 

● Histórico e estatísticas de vendas e benefícios 

 

MODELO DE DADOS MACRO 

A caracterização da informação deve, tanto quanto possível, ter uma definição comum que 

permita modelos funcionais de características similares. 

Caracterização macro: 

● Identificação 

● Entidade responsável pela gestão 

● Localização 

● Condições de adesão e acesso 

● Tipo de atividades 

● Caracterização dos recursos 

● Modelo de inscrição 

● Modelo de subscrição de atividades 

● Formulação de preços 
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● Tipos de benefícios  

● Mecanismo de controlo de acessos 

● Conjunto de regras operacionais de funcionamento 

● Integração faturação 

● Integração de pagamentos 

 

A inclusão destes serviços é fundamental ao arranque em produção da plataforma. Devem 

ser analisados no sentido de garantir a sua operacionalidade e necessidades de integração 

O trabalho a realizar implicará: 

● Modelo funcional e requisitos de integração 

● Mapeamento dos processos na plataforma 

● Disponibilização aos Eurocidadãos 

Sobre os benefícios atuais, a plataforma deverá ser capaz de suportar um modelo base de 

benefícios assente num conceito de agregação (grupos) e que possam ser afetados por 

descontos a atribuir a Eurocidadãos. Importa reforçar que a categorização de Eurocidadãos 

individualmente e /ou em grupo que impliquem monitorização não automática do seu estado 

obrigará naturalmente a uma gestão manual e consequentemente, a trabalho de gestão do 

lado do BackOffice.  

Ainda não foi possível chegar a um modelo de benefícios que satisfaça os stakeholders do 

projeto, mas está em curso um trabalho de avaliação de benefícios e eventuais medidas de 

simplificação que poderão passar por generalizar e uniformizar benefícios, mantendo apenas 

exceções relacionadas com os Eurocidadãos especialmente vulneráveis. 

 

NOVOS SERVIÇOS 

Tendo como base os equipamentos e serviços existentes, faz todo o sentido, numa fase 

posterior, alargar significativamente aquilo que são as vantagens de pertencer à Eurocidade, 

não só pelos benefícios, mas também pelo conjunto de serviços que abrange. Importará por 

isso promover a inclusão de serviços adicionais, que sejam capazes de responder às 

necessidades do Eurocidadão enquanto residente. Alguns exemplos: 
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● Ação social, pública e privada, dotando os municípios de equipas multidisciplinares de 

apoio aos mais desfavorecidos e isolados. 

● Trabalhos diversos, ou seja, dar resposta às necessidades variadas dos Eurocidadãos 

e que por vezes requerem a ajuda de profissionais difíceis de encontrar:  

○ Reparações 

○ Limpeza 

○ Estafeta 

○ Lavandaria 

○ Baby-sitting 

○ Cuidadores 

● Apoio na componente dos cuidados de saúde: 

○ Fisioterapeuta 

○ Massagista 

○ Psicólogo 

○ Nutricionista 

○ Terapeuta Ocupacional 

● Transporte, acesso a transporte público e privado, integração com os operadores 

locais 

● Estacionamento, através da sensorização de parques e informação em tempo real das 

taxas de ocupação 

● Serviços Jurídicos e financeiros, disponibilizando consultas e apoiando os 

Eurocidadãos. 

● Job Market, criando um mercado de oportunidades no sentido de promover a 

empregabilidade plena. 

● Turismo, não só dando vantagens em serviços e equipamentos a quem visita a região, 

mas criando condições para atrair mais turistas através de atividades orientadas ao 

perfil de quem a visita 
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3. Avaliar os sistemas de gestão existentes nos serviços municipais, de forma a 

garantir a sua interoperabilidade com o futuro sistema de cartões 

 

Esta análise é de especial importância face à necessária automatização de procedimentos, 

nomeadamente naquilo que é a integração de sistemas de gestão existentes e soluções de 

pagamento e faturação.  

SISTEMAS CORE 

Nos equipamentos existentes, piscinas, bibliotecas, museus, e outros, existem ferramentas 

de gestão  - software - que ajudam na gestão e operação desses equipamentos e serviços 

que prestam.  

A integração /substituição destes sistemas é um dos maiores desafios à implementação da 

solução quer pelas mudanças que necessariamente obriga, quer numa perspetiva de esforço 

de integração, até porque a generalidade destas soluções não são abertas, ou seja, não 

dispõe de API’s que permitam essa integração. 

Como é óbvio, a decisão sobre integrar ou substituir dependerá da análise à solução e será 

necessária uma abordagem caso a caso : 

● Identificar a solução e o parceiro que a suporta 

● Avaliar mecanismos de integração, e se existirem, esforço necessário 

● Determinar se é necessário evoluir a solução para responder a novos requisitos 

● Avaliar esforço e impacto de uma potencial substituição 

Naquilo que são os serviços base e a sua caracterização funcional, a plataforma deverá propor 

um modelo de gestão que seja o mais abrangente possível, permitindo acomodar diferentes 

tipos de serviços, ainda que com base funcional comum. 

Definição de Equipamentos, Serviços e Eventos 

Na base funcional, deve ser possível: 

● Suportar várias línguas: PT, ES, EN, GAL 

● Gerir perfis de utilizador 

● Registar Eurocidadãos 
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● Suportar registo por Chave Móvel Digital e Padrón 

● Emitir cartão Eurocidadão e Turista (Digital e Físico) 

● Caracterizar entidades 

● Caracterizar Equipamentos, Serviços /atividades e Eventos 

● Definir modos de pagamento 

● Integrar com soluções de faturação dos Municípios 

 

REGISTO: para cada Eurocidadão, deve existir um processo de registo manual ou 

semiautomático usando Chave Móvel Digital e Sistema Padrón que permita criar o perfil do 

Eurocidadão na plataforma e consequentemente, emitir o cartão de Eurocidadão /Turista. 

EQUIPAMENTOS /INSCRIÇÃO: para cada equipamento, deve existir um procedimento de 

inscrição que permita suportar a aceitação de condições de utilização, a inclusão de 

benefícios e o pagamento /faturação desse procedimento. 

SERVIÇOS: para cada serviço, deve existir um procedimento de marcação de serviços com 

base no tipo de serviço, disponibilidade e horário, que inclua ainda aceitação de condições de 

utilização, pagamento e faturação. 

EVENTOS: para cada evento, deve existir possibilidade de aquisição de ingressos, 

considerando aceitação de condições de acesso,  escolha de sessões e lugares disponíveis, 

afetação de benefícios, pagamento e faturação. 

 

Faturação 

A plataforma deverá ser dotada de mecanismos de configuração que permitam consumir APIs 

de integração disponibilizados por outras soluções. Essas configurações devem suportar 

nativamente a integração com Medidata e Wiremaze, soluções tradicionalmente usadas em  

alguns municípios de Portugal. No caso de outras entidades e usando soluções específicas, 

dever-se-á analisar caso a caso. 

Como complemento, deve ser proposta uma solução aberta e que possa ser adotada por 

entidades em Portugal e Espanha, suportando as regras contabilísticas de ambos os países. 
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Essa solução deverá permitir um Setup rápido de novas entidades, garantindo uma resposta 

rápida e com custos controlados para quem se quiser juntar à plataforma da Eurocidade. 

Assumindo esse requisito de simplicidade, uma solução que se enquadra é a Moloni. Além de 

Setup web, pode ser usada em Espanha. 

https://www.moloni.pt/ 

 

Pagamentos 

A solução deve suportar pagamentos eletrónicos. Tendo a digitalização como princípio 

orientador, é de vital importância permitir que os Eurocidadãos possam efetuar pagamentos 

de serviços de forma rápida e cômoda através da plataforma. Devem por isso ser 

disponibilizados um conjunto de modos de pagamento que permitam satisfazer a generalidade 

dos Eurocidadãos: 

● Cartão débito e crédito 

● Referência Multibanco 

● MbWay (PT) 

● Débito Direto 

Existem alguns integradores a fornecer esses modos de pagamento. Em Portugal, talvez o 

mais importante seja a SIBS. De resto, também suporta pagamentos em Espanha, por isso 

será potencialmente uma boa solução. 
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4. Analisar o sistema de verificação da residência em municípios espanhóis e 

residência em municípios portugueses com “Chave Móvel Digital” ou similar, de 

forma a garantir a verificação automática de residência na leitura do sistema de 

cartão, tanto na sua emissão, como em seu uso 

 

É essencial no registo do Eurocidadão comprovar que a residência confere esse estatuto, ou 

seja, que a pessoa que se está a registar reside nos Municípios constituintes do território 

Eurocidade.  

No caso de Portugal, a utilização  do acesso e validação da informação usando Chave Móvel 

Digital apresenta-se como sendo o caminho mais natural. O sistema é garantido pelo 

Ministério da Administração Interna de Portugal e garante a fiabilidade e a necessária 

atualização permanente dos dados. 

A tecnologia deve por isso ser usada para comprovar a residência do Eurocidadão durante o 

processo de registo, validando-o como residente no território da Eurocidade. Adicionalmente, 

deve ser usada a tecnologia sempre que o Eurocidadão faz login na plataforma, garantindo 

desta forma que se obtém sempre dados atualizados sobre o perfil do Eurocidadão. 

No caso de indivíduos que não tenham subscrito e por isso não tenho registo de Chave Móvel 

Digital, deve ser disponibilizado um procedimento alternativo, nomeadamente utilizando o 

portal do recenseamento eleitoral: https://www.recenseamento.mai.gov.pt/. Este 

procedimento de validação de residência é manual. O registo de Eurocidadão deverá por isso 

ficar em estado intermédio - pendente de validação -  pelos serviços. 

Não devem ser considerados válidos certificados das juntas de freguesia, faturas da luz ou 

similares. 

Os documentos válidos para efeitos de confirmação de identidade são: 

● NIE: Número de identificação estrangeiro - cartão de residente estrangeiro para o caso 

de residentes estrangeiros no município 

● NIEX: Número de identificação estrangeiro comunitário 

● DNI: número de identificação espanhol 

● CC: número de identificação português 
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● NIA: número atribuído nos padróns aos menores que, todavia, não têm DNI (casos 

cada vez mais raros) 

No caso de Eurocidadãos das regiões do lado Espanhol, deve ser usada a validação do 

padrón. 

Na análise preliminar que foi feita, foi possível determinar  que existem várias versões do 

software de validação de padrón, nomeadamente: 

● Oímbra, Monterrei, Cualedro, Laza: Padrón de Wurth (necessário adquirir um conector 

para aceder desde Internet à base de dados) 

● Verín: GaliPadrón de Wurth (está na net e tem API’s para ligação) 

● Castrelo de Val: Padrón de Ginsa (necessário consultar a empresa) 

● Vilardebós: Padrón de Berger-Levrault (necessário consultar a empresa). 

Esta diversidade torna mais complexa essa integração. Ainda assim, o objetivo deverá ser 

chegar a um sistema único que garanta a validade dos cidadãos residentes no Município de 

Verin e todos os outros que integrarem a Eurocidade. 

No caso de menores de idade, e porque os Municípios disporão certamente de atividades a 

eles direcionadas, a plataforma deverá disponibilizar um processo de agregação de vários 

Eurocidadãos, numa lógica de agregado familiar. Os tutores ficarão responsáveis pelos perfis 

dos menores e consequente gestão de acesso aos serviços. 

A validação de morada, emissão do cartão e gestão do perfil fica dessa forma na 

responsabilidade de cada tutor. 

 

RGPD 

No contexto do projeto, e em resultado do registo de informação pessoal do Eurocidadão e 

de hábitos de consumo, garantir a proteção e privacidade dos dados é de fundamental 

importância. Deve por isso ser clara a informação prestada ao eurocidadão garantindo que 

faz escolhas conscientes e dá o seu consentimento que entidades terceiras possam aceder 

aos seus dados. 

Adicionalmente, deve ser prestada informação sobre como são tratados os dados em termos 

de privacidade e termos do serviço. 
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Em termos técnicos, deve ser salvaguardada a forma como é implementada a gestão de 

cookies, dando ao utilizador a possibilidade de escolher que tipo de cookies aceita. 
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5. Avaliar as necessidades de expansão da plataforma do cartão Eurocidadão aos 

municípios do entorno (NUTS Alto Támega e Comarca de Verín-Monterrei), em todos 

os seus componentes (verificação de cadastro, benefícios disponíveis, 

interoperabilidade de sistemas) 

 

A extensão aos municípios do alto Tâmega e Comarca de Verín é algo que importa considerar. 

As vantagens em criar uma Eurocidade geograficamente maior, onde mais residentes possam 

estar integrados é definitivamente uma mais valia para a região. 

Existe um trabalho em curso que visa determinar quais os municípios adicionais que devem 

ser incluídos e como alargar a plataforma a esses municípios adjacentes a Chaves e Verin. 

Este processo poderá demorar algum tempo porque implica necessariamente uma 

abordagem inicial mais política e, posteriormente, uma análise sobre vantagens e 

desvantagens.  

A plataforma, sendo multi-organização, está preparada para incluir outros municípios assim 

se decida e se determinem os calendários. 

Numa fase inicial e no sentido de garantir um deploy mais rápido, poder-se-á convencionar 

que os residentes nos restantes municípios terão as mesmas regalias que os residentes de 

Chaves e Verín. A plataforma deve estar preparada para suportar um conjunto abrangente de 

benefícios garantindo o máximo de adequação a potenciais necessidades específicas nesses 

municípios vizinhos. Ainda assim, deve ser claro que o objetivo é uniformizar e não 

individualizar benefícios. 

O sistema de validação de residência será o mesmo. No caso do Padrón, será necessário 

configurar o acesso por API a cada um dos padróns municipais. 
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6. Identificar oportunidades de expansão para o comércio e serviços, incluindo e-

commerce, a gama de serviços e o modelo de gestão, com base no setor privado 

existente 

A abertura aos comerciantes visa potenciar o tecido económico da região, naquilo que são as 

atividades comerciais dedicadas à venda de bens e serviços. Existem por isso várias 

oportunidades que devem ser levadas em consideração: 

● Inclusão de pequenos retalhistas, que se dediquem à venda de produtos regionais e 

que desta forma possam aumentar significativamente o seu mercado alvo 

● Integração de comerciantes que desenvolvem as suas atividades em ambos os lados 

da fronteira e que beneficiem com a política de benefícios e o potencial aumento das 

vendas 

● Integração de serviços prestados por entidades privadas. Esta integração será um 

desafio, mas pode ter um impacto extraordinário no dia a dia dos Eurocidadãos na 

medida em que pode representar a disponibilização de um conjunto grande de 

serviços necessários ao dia a dia e ao bem estar dos Eurocidadãos. Estes serviços 

foram mencionados acima em “NOVOS SERVIÇOS” 

● Acesso a informação sobre comportamentos de compras e utilização de serviços, 

permitindo adequar a oferta e traçar o perfil de consumo dos Eurocidadãos. Esta 

informação é de especial importância para os municípios naquilo que são os 

investimentos e a adequação de oferta de equipamentos e serviços aos seus 

munícipes. 

Como é dito acima, a plataforma integrará uma solução de suporte a e-commerce. Isto implica 

desenvolver uma solução que possa integrar o comércio garantindo vantagens para os 

comerciantes e Eurocidadãos.  

A integração é crítica neste processo porque impõe uma necessária partilha de informação 

entre os intervenientes no processo. Uma vez que não existe acesso direto à informação que 

é registada nos POS das lojas, a integração passará por um procedimento de envio de 

informação entre Lojista e Eurocidadão no sentido de garantir a segurança do processo e 

evitar fraudes. O procedimento deverá evitar, tanto quanto possível, esforço adicional, 

sobretudo do comerciante.  

No caso do Eurocidadão dispor apenas de cartão físico, ou seja, não ter a app instalada no 

seu telemóvel, o comerciante deverá ler o QRcode do cartão que lhe dará acesso aos 
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benefícios disponíveis. No caso de o Eurocidadão ter a app instalada, deverá escolher 

previamente o tipo de benefício a usar. 

Em qualquer caso deve existir algum tipo de informação partilhada pelo comerciante e 

Eurocidadão sobre a aceitação da transação e utilização do benefício usado /atribuído. 

Os benefícios devem ser transversais, ou seja, poderão ser acumulados em determinado tipo 

de atividade comercial e usados noutra, isto dentro do grupo das entidades aderentes. 

A abordagem deverá ser avaliada e discutida com os Municípios no sentido de garantir a 

necessária colaboração e adesão dos comerciantes.  

No caso dos serviços, a plataforma deve garantir o suporte à integração de entidades 

particulares e respetivos serviços desde que tenham a mesma abordagem funcional que os 

previstos serem suportados nos Municípios.  

Os desafios nesta abordagem terão sobretudo a ver com a existência de soluções de software 

específicas e que importará avaliar caso a caso. 
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7. Identificar os benefícios a serem incluídos no cartão turístico 

 

A inclusão do cartão Turista deve ser um caso particular do cartão do Eurocidadão. Isto 

significa que estruturalmente devem ser similares, mantendo um âmbito funcional comum. 

O cartão /perfil turista deverá ter benefícios específicos e simultaneamente algumas limitações 

face ao cartão /perfil Eurocidadão, ou seja: 

Benefícios 

Acesso a ofertas de produtos e serviços na área do Turismo, nomeadamente: 

● Transportes específicos oferecidos por entidades públicas ou privadas 

● Benefícios em hotéis e similares 

● Pacotes de benefícios desenhados especificamente para turistas, como sejam visitas 

a museus  

● Acesso a atividades orientadas a turistas - tours, excursões, etc. 

 

Limitações 

Enquanto turista, deve existir uma diferenciação negativa face ao Eurocidadão naquilo que 

são as condições de acesso a equipamentos e serviços disponibilizados pelos municípios, por 

exemplo: 

● Não atribuição de benefícios na utilização de equipamentos e serviços municipais - 

piscinas, bibliotecas, etc. 

● Acesso limitado a alguns equipamentos 

● Acesso limitado a alguns eventos 

● Não atribuição de benefícios na compra de produtos a entidades que integrem a 

plataforma (e-commerce) 
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O design do cartão deve traduzir aquilo que é o perfil do turista. Deve ter um aspeto 

graficamente apelativo, necessariamente diferente do cartão Eurocidadão e sem os logotipos 

da Eurocidade.  

Com base naquilo que é o perfil típico do turista, um cidadão que visita temporariamente a 

região, é recomendável não ser emitido o cartão físico, sendo privilegiado o cartão digital. 
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FASE 2 – DESIGN CRIATIVO E FATOR INOVADOR DO NOVO PROJETO 

TECNOLÓGICO 

  
1. Avaliar os desafios e oportunidades de expandir o sistema de cartões a todos os 

municípios que integram o Alto Tâmega transfronteiriço (Verín, Oímbra, Cualedro, 

Vilardevós, Monterrei, Castrelo do Val e Laza, na Espanha, e Chaves, Boticas, 

Montalegre, Valpaços, Vila Pouca de Aguiar e Ribeira de Pena em Portugal). Esta 

avaliação deve levar em conta dois cenários: o primeiro, que os municípios a aderir 

não incluem serviços municipais e o segundo que as condições de todos os 

municípios são iguais. Em qualquer caso, deve ser analisada a necessidade de 

verificação do empadronamento/residência nos novos municípios aderentes ao 

sistema 

 

Considerando os cenários de análise, parece-nos importante estender a Eurocidade aos 

municípios que constituem o Alto Tâmega transfronteiriço, mesmo que estes não incluam 

serviços municipais. A maior vantagem está justamente na oferta e na possibilidade dos 

Eurocidadãos poderem usufruir destes serviços dentro da região Eurocidade de forma 

integrada e transversal. Isso facilitará a organização e a gestão dos equipamentos e serviços, 

potenciará um maior aproveitamento das infraestruturas e permitirá uma abordagem à oferta 

do serviço independentemente do município onde o eurocidadão estiver. Mais, é criada uma 

região de elevado valor acrescentado naquilo que é a oferta de serviços e comércio para os 

residentes e turistas. 

Concretamente, ainda que um equipamento tipo Piscina possa existir em vários municípios, 

existem sempre vantagens em que o Eurocidadão o posso usar aproveitando o facto de estar 

num dos municípios que não Verin ou Chaves. Isto permite efetivamente aumentar a cobertura 

da oferta. 

Sobre as condições, idealmente devem ser similares naquilo que é a qualidade dos serviços, 

e se possível complementares na oferta.  

Os Eurocidadãos desses municípios terão condições de acesso e benefícios iguais aos de 

Chaves e Verín. Naquilo que é a validação de residência, os sistemas de empadronamento 
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devem suportar os residentes nesses municípios, conforme mencionado acima e transcrito a 

seguir: 

● Oímbra, Monterrei, Cualedro, Laza: Padrón de Wurth (necessário adquirir um conector 

para aceder desde Internet à base de dados) 

● Verín: GaliPadrón de Wurth (está na net e tem API’s para ligação) 

● Castrelo de Val: Padrón de Ginsa (necessário consultar a empresa) 

● Vilardebós: Padrón de Berger-Levrault (necessário consultar a empresa). 
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2. Defina a gama de serviços públicos e privados a serem incluídos no novo sistema 

3. Propor ferramentas e serviços no novo sistema de cartões, de forma a melhorar a 

gestão dos equipamentos municipais (gestão e registo de eventos, etc.), incluindo 

a possibilidade de pagamento pelos serviços utilizados (autarquias, lojas, serviços, 

etc.) 

4. Definir o modelo da plataforma online (FrontOffice), que permite o acesso online do 

Eurocidadão aos benefícios e serviços disponibilizados no cartão, incluindo todos 

os relacionados com equipamentos municipais (desportivos, culturais, bibliotecas, 

etc.) 

 

A solução deve suportar os equipamentos e serviços existentes no modelo de atual de 

Eurocidade, nomeadamente: 

● Academia de Artes de Chaves 

● Biblioteca Municipal de Chaves 

● Biblioteca de Verín 

● Conservatório de Música de Verín 

● Escola de Artes e Ofícios Verín 

● Escola de Música, Dança de Verín 

● Teatro Experimental Chaves 

● Centro de Interpretação Museológico de Verín 

● Museu de Chaves 

● Complexo Desportivo A Granxa 

● Pavilhão de Chaves 

● Pavilhão de Verín 

● Piscina Climatizada de Verín 

● Piscina descoberta de A Granxa 

● Piscina Municipal do Tabolado 

● Piscinas de recreio e lazer de Rebentão 

● Termas de Chaves 

Outros equipamentos e serviços, sejam públicos ou privados, com idêntico modelo funcional 

devem poder ser adicionados ao longo do tempo.  
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A solução deve estabelecer critérios de gestão uniformizados dos equipamentos e serviços 

que prestam: 

● Caracterização dos equipamentos e serviços 

● Inscrição ou registo no equipamento 

● Calendário de atividades 

● Aquisição de serviços /atividades 

● Afetação de benefícios 

● Pagamentos e faturação 

● Controlo de acesso /presença 

 

A plataforma deverá ser constituída por vários componentes, garantindo as necessidades de 

ferramentas de gestão: 

● Portal do Eurocidadão 

● Portal de Gestão 

● App Controlo de acessos 

● App Eurocidadão /Turista 

 

Relativamente ao alojamento da plataforma, e com base nas necessidades de uptime e 

segurança, sugerimos alojar as componentes de software na cloud (Microsoft Azure, AWS ou 

outra). 

 

PORTAL EUROCIDADÃO 

https://eurocidade-chaves-frontoffice-dev.azurewebsites.net/ 

 

FrontOffice web que representa o ponto de contacto do Eurocidadão com a plataforma. 

Neste portal, o Eurocidadão tem acesso a todos os equipamentos e serviços disponibilizados 

pelas entidades públicas e privadas existentes nos Municípios e que aderiram à plataforma. 

Os Eurocidadãos têm acesso a todas as informações sobre esses serviços, podendo 

subscrever e usar esses equipamentos. A subscrição, acesso e atividades são geridas e 

controladas pela plataforma. 

Tipologia de Equipamentos: 

● Piscinas 

● Bibliotecas 
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● Escolas /Música /Dança 

● Pavilhões Desportivos 

● Termas 

No caso dos eventos, o Eurocidadão tem acesso à lista de eventos disponíveis e pode 

comprar ingressos para os mesmos. A plataforma pode confirmar a validade dos bilhetes 

usando uma aplicação móvel. 

Tipologia de Eventos: 

● Concertos 

● Teatro 

● Espetáculos 

● Visitas a Museus 

 

Abrangência Funcional 

● Home page da Eurorregião 

● Criação e registo de Eurocidadãos /Turistas 

● Validação de residência 

● Confirmação da Morada e Email 

● Login por ID /Palavra Passe 

● Suporte ao conceito de agregado (familiar)  

● Acesso ao cartão digital Eurocidadão /Turista 

● Publicação de Equipamentos  

● Inscrição em Equipamentos 

● Marcação de atividades 

● Controlo de entrada das atividades 

● Publicação de eventos 

● Aquisição de ingressos para eventos 

● Suporte a pagamentos eletrónicos 

● Controlo e validação de entradas nos eventos 

● Integração com Torniquetes de controlo de entrada 

● Integração com software de faturação para emissão automática de fatura 

● Conta corrente 
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● Histórico 

● Suporte a descontos e benefícios associados a grupos 

● Suporte Multilingue (PT, GAL, ES, EN)  

 

PORTAL DE GESTÃO  

https://eurocidade-chaves-backoffice-dev.azurewebsites.net/ 

 

BackOffice web é o componente de gestão e controlo da plataforma. 

Este portal é destinado às equipas que fazem a gestão dos equipamentos, serviços e 

atividades dos Municípios.  

Cada equipa de cada município ou entidade privada terá utilizadores registados e com perfil 

de acesso específico, garantindo a necessária independência no acesso a dados e na gestão 

da informação. A gestão dos acessos pode ser feita ao nível da entidade ou especificamente 

ao nível da gestão do equipamento. 

É neste componente que são configurados os equipamentos e geridos os serviços e 

atividades disponibilizados aos Eurocidadãos.  

Abrangência Funcional 

● Gestão de perfis de acesso 

● Caracterização de entidades 

● Configuração de modos de pagamentos a disponibilizar 

● Configuração dos sistemas de faturação para integração 

● Criação e registo de Eurocidadãos /Turistas 

● Gestão do perfil de Eurocidadão /Turista 

● Criação /Configuração de equipamentos 

● Criação /Configuração de eventos 

● Publicação no Portal / Controlo de estado 

● Gestão de atividades 

● Venda de ingressos para eventos 

● Emissão do cartão Eurocidadão 

● Registo de conteúdos multilingue 
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● Histórico de atividades 

● App para controlo de entradas em atividades associadas a equipamentos 

● App para validação de ingressos em eventos 

 

APP CONTROLO ACESSOS 

Aplicação usada para controlar acessos a equipamentos, atividades ou eventos através da 

leitura de um QRCode. 

A aplicação pode ser configurada para o controlo de acesso associado a um determinado 

evento ou equipamento - Torniquete por exemplo. Pode por isso ser aplicada a eventos, onde 

sejam gerados QRCodes para os bilhetes, fazendo o check in e validação dos bilhetes, ou 

usada para ler o QRCode do cartão do Eurocidadão, digital (ou físico), validando o acesso a 

determinado serviço ou atividade. 
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5. Definir o modelo de APP móvel (Android/Ios) do usuário e do turista, que inclui 

geolocalização de empresas/serviços/instalações municipais/outros benefícios, 

serviço de alerta, sistema de identificação (QR dinâmico ou similar) e acesso aos 

serviços municipais 

 

APP EUROCIDADÃO  

A app do Eurocidadão deve suportar um conjunto de funcionalidades que permita interagir 

com os serviços disponíveis na Eurocidade, nomeadamente: 

● Mapa dos equipamentos e serviços acessíveis no contexto da Eurocidade 

● Inscrição em equipamentos 

● Marcação de um serviço /atividade /evento 

● Pagamentos 

● Check in no serviço /atividade /evento 

● Acesso a benefícios 

● Acesso digital ao cartão Eurocidadão 
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6. Definir a atualização tecnológica do cartão físico e do cartão inteligente, incluindo 

o sistema de leitura (suporte RFID, NFC e QR dinâmico ou similar) 

 

O cartão físico seguirá as seguintes especificações técnicas: 

● PVC RFID 13.56Mhz, I CODE SLI RF Interface (ISO 15693), 0.76mm 

● Dimensões: Largura 85,6 mm, Altura 53,98 mm 

 

A tecnologia RFID 13.56Mhz deverá permitir interagir com equipamentos de leitura que 

disponham de chip NFC. 

Os componentes gráficos  - logotipos, cores - serão impressos numa gráfica. Nas impressoras 

instaladas em vários locais da Eurocidade - Biblioteca de Chaves, Concello de Verín, sede da 

Eurocidade - apenas se devem imprimir o nome, ID e QRcode.  

O QRcode deverá conter o ID do Eurocidadão. 
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7. Definir um sistema de ferramentas para o setor privado que ofereça descontos no 

cartão: ferramenta de fidelização, lançamento online de ofertas e promoções, 

informação sobre o tipo de cliente que utiliza o cartão para adquirir os seus 

produtos, etc. 

 

A inclusão de entidades do sector privado na plataforma é fundamental face à necessária 

multiplicação da oferta de serviços. Este alargamento deve ter como consequência mais 

disponibilidade de equipamentos, serviços e eventos, mas também mais benefícios para o 

Eurocidadão. Claro está que esses benefícios são igualmente importantes para as entidades. 

Nesse sentido, os modelos funcionais que vão ser implementados devem favorecer todos. 

Essa definição é fundamental e importa garantir que não seja adicionada complexidade àquilo 

que são hoje operações de registo e marcação de serviços /atividades e compra de produtos. 

Este trabalho deve ser feito envolvendo a equipa de projeto, mas também elementos ligados 

às áreas das atividades económicas e urbanismo dos municípios, além de obviamente, as 

entidades privadas ligadas a serviços e comércio a retalho. O desafio  está em criar soluções 

que permitam integrar os procedimentos por forma a obter a informação desejada evitando 

tanto quanto possível a dupla introdução de dados, e que possibilitem ganhos na experiência 

de compra aumentado a satisfação dos Eurocidadãos. 

A solução deve permitir: 

● Criar configurações que permitam atribuir descontos a Eurocidadãos por aquisição de 

serviços ou compra de produtos 

● Manter uma lógica de acumulação de benefícios no sentido de garantir o envolvimento  

do Eurocidadão - acumular descontos ou pontos que possam ser convertidos e usados 

transversalmente na aquisição de serviços e produtos 

● Disponibilizar informação estatística relevante sobre perfil dos Eurocidadãos e 

comportamentos de compra face às ofertas 
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8. Proposta de desenvolvimento do cartão turístico da Eurocidade (cartão para turistas 

e não residentes) a que também estará associado um conjunto de vantagens ou 

acesso a serviços de interesse deste público, mas por um período de tempo limitado 

 

Naquilo que será a estrutura funcional, o cartão turista não deverá ser diferente do cartão do 

Eurocidadão. As diferenças terão sobretudo a ver com a gestão e o acesso a benefícios, algo 

que importará distinguir. 

O turista, ou não residente, terá uma abrangência menor em termos de vantagens. Assumindo 

um perfil mais ocasional, a orientação deve ser para benefícios locais e imediatos, orientados 

para atividades de índole turístico. Nesse sentido, devem existir propostas dinâmicas que 

beneficiem este tipo de visitantes naquilo que é a sua interação com a região, nomeadamente: 

● Acesso a serviços turísticos com desconto, tipo transportes ou tours 

● Descontos em hotelaria e restauração 

● Descontos em entradas em Museus 

Parece-nos ainda interessante estabelecer benefícios baseados em recomendação, ou seja, 

beneficiar turistas que recomendam a outros visitar a região, num modelo Member-get-

Member. 

Relativamente ao cartão, a existir, julgamos que fará todo o sentido que seja apenas digital. 

Ainda assim, é decisão dos Municípios emitir o cartão físico.  
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9. Definir o sistema de recolha de informação estatística sobre a utilização de serviços 

pelos Eurocidadãos, dados de perfis, utilizações de benefícios municipais e 

consumo em empresas privadas aderentes 

 

Os dados resultantes das ações dos Eurocidadãos na interação com serviços disponibilizados 

pelas diversas entidades na plataforma Eurocidade devem ser recolhidos. A base de dados 

deverá registar eventos relevantes relacionados com o tipo de informação que se pretende 

obter. 

Tipicamente, serão recolhidos dados que possibilitem obter informação sobre: 

● Perfil dos Eurocidadãos, grupos e faixas etárias 

● Distribuição por país /região 

● Inscrições em equipamentos 

● Serviços utilizados, frequência e quantidade 

● Pagamentos, tipologia e frequência 

● Sensibilidade aos benefícios introduzidos, variação de comportamento 

● Movimentação geográfica 

● Volume de compras por sector /atividade econômica 

● Valores concedidos em benefícios 

● Etc. 

 

Esses dados permitirão obter informação valiosa sobre o perfil dos Eurocidadãos e a forma 

como se relacionam com as entidades e os serviços que prestam. As estatísticas obtidas 

podem ser disponibilizadas às diversas entidades desde que tal seja objeto de algum acordo, 

sobretudo naquilo que é a necessária garantia de privacidade e confidencialidade dos dados 

pessoais dos Eurocidadãos. Em qualquer caso, esses dados devem sempre que possível 

serem anonimizados protegendo a identidade pessoal de cada um. 
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10. Definir as taxas a incluir no cartão e o modelo de gestão e controlo das receitas, por 

se tratar de um sistema de taxas previsto em vários municípios e não gerido pela 

Eurocidade 

 

A orientação será sempre a de agregar as diversas entidades na plataforma, passando esta 

a gerir esses serviços na plataforma, ou suportar a integração com serviços que possam 

continuar a ser geridos fora da plataforma.  

No caso de serviços de gestão externa, importa estabelecer regras e mecanismos de 

integração: 

● Pode apenas passar por ser dado benefício a um eurocidadão por uma entidade 

externa sem qualquer relação direta com a plataforma 

● Interligar com soluções de software externo garantindo o acesso a serviços e 

benefícios oferecidos por entidades não aderentes à plataforma, por exemplo, 

utilização de soluções de transporte, acesso a eventos.  

No caso de entidades aderentes, a configuração será naturalmente feita na plataforma.  

A existência de modelos mistos, ou seja, que existam serviços que possam ser 

simultaneamente geridos na plataforma e externamente noutro software é necessariamente a 

abordagem mais complexa e que representa maiores riscos funcionais. 

Equipamentos e serviços geridos em plataformas distintas introduzem desafios naquilo que é 

a atualização de dados, garantindo a sincronização da informação entre plataformas. Um 

exemplo disso é a gestão da piscina, ao nível de marcação de atividades e acesso à 

disponibilidade atualizada. Num cenário da disponibilidade para determinada atividade estar 

a ser mostrada online, tem que se garantir que os Eurocidadãos que marquem a atividade via 

plataforma Eurocidade não são afetados negativamente pelas marcações que possam estar 

a ocorrer presencialmente e cuja disponibilidade não seja atualizada em tempo real. 
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11. Apresentar um cronograma de avaliação da plataforma do cartão após a conclusão 

do projeto, com as principais funcionalidades, módulos e ferramentas a incluir 

(inclusão da parte econômica ou saldo virtual, etc.) 

 

É expectável que após o arranque da plataforma se vá avaliando o seu impacto. O objetivo é 

determinar a aceitação da plataforma e definir potenciais melhorias. Por isso devem ser 

criados um conjunto de indicadores a serem recolhidos conforme a periodicidade que se quer 

medir que permitam aferir o sucesso da plataforma e do projeto. 

Os indicadores abaixo representam algumas sugestões e não são obviamente estanques.  

 

 TEMPO APÓS LANÇAMENTO 

VARIÁVEIS DE ANÁLISE  Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

#Eurocidadãos registados por Município       

#Turistas registados por País       

#Cartões Eurocidade impressos       

#Entidades aderentes       

#Equipamentos configurados       

#Eventos e Bilhetes vendidos        

#Eurocidadãos ativos na plataforma       

Valor transacionado       

Valor em benefícios atribuídos       

Inquérito /Sugestões de melhoria       

 

 

Deve ainda ser obtido outro tipo de indicadores relacionado com o acesso online e 
permanência na plataforma, nomeadamente: 

● Número total de visitantes, visitantes únicos e visitantes que retornam ao site. 

● Origens de tráfego. 

● Campanhas de marketing que proporcionam melhor resultado. 

● Ações em redes sociais que proporcionam maior acesso. 
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● Taxa de rejeição e saída 

● Tempo médio e páginas visualizadas por sessão 

 

Este tipo de indicadores podem ser recolhidos usando ferramentas tipo Google Analytics. 
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FASE 3 - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO PROJETO TECNOLÓGICO 

 

1. Defina a estratégia do projeto 

 

Em termos de organização e gestão de projeto, importa adaptar o modelo àquilo que são as 

características únicas do projeto, nomeadamente: 

● Envolvimento de equipas multidisciplinares  

● Várias entidades de diferentes municípios 

● 2 Línguas (PT, GAL) 

● Dispersão geográfica 

● Decisões políticas 

● Grandes necessidades de integração   

 

Em alguns casos, faz sentido usar uma metodologia mais AGILE, baseada em SCRUM, 

definindo as user stories e respetivas sprints e planeando as entregas com base nesse 

planeamento, mantendo sempre um backlog em conjunto com o Cliente. 

Neste caso em concreto, julgamos fazer sentido uma metodologia mais tradicional numa 

primeira fase, durante a análise de requisitos e determinação das necessidades de integração, 

podendo posteriormente passar para uma abordagem mais AGILE. 

 

Ideation 

Fase de desenho e conceção da solução. Nesta fase serão detalhados todos os requisitos, 

arquitetura e interfaces da solução. É uma fase de forte envolvimento do cliente ao nível de 

disponibilização de informação e validação da experiência. 
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Atividades Milestones 

Atividades 
Construção plano projeto 

Levantamento de requisitos funcionais e 
técnicos 

Definição/avaliação infraestrutura técnica 

Visual Guide da solução 

Entregas 
Plano projeto 

Especificação Funcional 

Especificação Técnica 

Visual Guide 

KickOff Projeto 
·  Revisão e validação da metodologia de gestão e 

acompanhamento de projeto. 

·  Decisões sobre forma e modelo de comunicação 
da equipa de projeto. 

·  Aferição de potenciais riscos do projeto. 

UX SignOff 
·  Validação e aprovação do Visual Guide (User 

Interface) 

FuncSpec signOff 
·  Revisão e aceitação da especificação funcional. 

 

Implementation 

Fase de desenvolvimento. Implica sobretudo a equipa técnica ao nível da implementação e 

testes. É nesta fase que será garantida a qualidade da entrega ao Cliente. 

  

Atividades Milestones 

Desenvolvimento Componentes 

Desenvolvimento camada invocação web 
Services 

Testes unitários 

Deploy solução em ambiente staging 

  

Code Complete 

·  Deploy Source Code (Repository) 

Deploy Staging 

·  Instalação solução em ambiente testes 

Test Pass Complete 

·  Fecho dos testes com sucesso 

 

Handover 

Fase de disponibilização da solução ao Cliente. Será avaliada a qualidade geral da solução e 

a sua adequação aos requisitos. Nesta fase, incumbe ao Cliente realizar os testes de 
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aceitação da solução. Haverá obviamente reação a testes no sentido de corrigir eventuais 

bugs. Após aceitação, será feito o deploy em produção e realizar-se-ão testes de performance 

ajustando parâmetros caso necessário. Proceder-se-á à formação e ao evento go-live da 

solução. 

 

Atividades Milestones 

Atividades 
Acompanhamento e suporte aos 
testes de Cliente 

Reação a bugs 

Formação a utilizadores identificados 

Deploy solução em produção 

Testes de performance em 
colaboração com o Cliente 

  

Client Test Pass Complete 
·  Acompanhamento e reação a testes do Cliente 

·  Aceitação - fecho testes com sucesso 

Formação 
·  Passagem de conhecimento a key users 

·  Passagens de conhecimento ao nível da instalação 
e suporte à solução 

Deploy em Produção 
·  Instalação da solução em ambiente de produção. 

Performance Testing 
·  Testes de performance em ambiente produção 

Go Live 
·  Lançamento da solução. Abertura a utilizadores 

Fecho 
·  Procedimento de fecho de projeto. 

·  Validação final das entregas 

 

Continuity 

Fase de acompanhamento, manutenção e suporte, e evolução da solução. Será prestado 

apoio ao nível da monitorização da solução e potenciais correções identificadas na sequência 

da sua utilização e crescimento. É nesta fase que são identificadas oportunidades de melhoria 

e potenciais novas funcionalidades. 
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Atividades Milestones 

Atividades 
Monitorização 

Acordo sobre SLA (Service Level Agreement) 

Implementação do modelo de Manutenção e 
Suporte ao nível de procedimentos de registo e 
resolução de incidentes 

Entregas 

Acesso portal registo de incidentes 

Contrato de Manutenção e Suporte (SLA) 

Annual status validation 
Verificação dos níveis de cumprimentos do 
SLA 

Análise de incidentes registados 

Discussão de propostas de melhoria 
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2. Defina os materiais/elementos/dispositivos 

 

A solução necessita de um conjunto de elementos /equipamentos: 

● Cartões PVC tecnologia RFID 

● Impressoras de cartões 

● Software de impressão de cartões 

● Leitores QRCode 

● Telemóveis para app controlo de acessos 

● Beacons RFID 13,56MHz /NFC 

Estamos a assumir que é possível manter os torniquetes atuais existentes, por exemplo, no 

controlo de acesso às piscinas. Se não estiverem preparados para tecnologia RFID 13.56Mhz 

terão que ser substituídos. 
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3. Avaliar os fornecedores de cartões, equipamentos e outros materiais necessários 

 

Devem ser sempre consultados 2 a 3 potenciais fornecedores de equipamentos e/ou  

materiais. 

Em termos de critérios de avaliação, serão considerados: 

● Preço 

● Solução tecnológica 

● Garantia e Suporte 

 

Fornecedores de Cartões, Impressoras, Leitores QRCode: 

Altronix - Sistemas Electrónicos, Lda. 

Rua José Moura Coutinho n.º 214  

Estrada Nacional 14  

4745-330 Trofa  

NIF 506960048 

 

ActiveCard 

Rua Guilhermina Suggia, nº 297B – Outeiro de Polima 

2785-816 São Domingos de Rana 

Cascais – Portugal 

NIF: 509864899 
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4. Organizar o projeto em tarefas prioritárias e tarefas secundárias 

 

Atividades Principais 

● Reuniões de acompanhamento e estado do projeto 

● Análise e especificação de requisitos de integração 

● Desenvolvimento de novas interfaces de integração 

● Desenvolvimento de novas funcionalidades 

● Avaliação de Equipamentos e Serviços a incluir na plataforma 

● Adaptação da plataforma a novos modelos funcionais de serviços 

● Análise e decisão sobre tipologia de benefícios do cartão 

● Testes de Qualidade 

● Formação a utilizadores 

 

Atividades Secundárias 

● Relatórios sobre estado evolução do projeto 

● Gestão e monitorização das infraestruturas tecnológicas 

● Configuração de novos equipamentos e serviços 

● Configuração de eventos 

● Validação das configurações   

● Testes funcionais 

● Documentação 

● Suporte e Manutenção 
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5. Definir um cronograma e etapas/fases a seguir 

 TEMPO (Meses) 

FASES OU TAREFAS M 1 M 2 M 3 M 4 M 5 M 6 M 7 M 8 

Gestão do Projeto         

Análise e Especificação         

Análise e decisão sobre tipologia de 
benefícios do cartão 

        

Análise e especificação de requisitos de 
integração 

        

Avaliação de Equipamentos e Serviços a 
incluir na plataforma 

        

Desenvolvimento /Implementação         

Adaptação /Desenvolvimento de novas 
funcionalidades /Serviços 

        

Desenvolvimento de novas interfaces de 
integração 

        

Testes         

Deploy Ambiente Testes         

Configuração de novos equipamentos e 
serviços 
Configuração de eventos 

        

Testes de Funcionais /Qualidade         

Go-live         

Deploy Ambiente Produção         

Formação a utilizadores         

Documentação         

Gestão e monitorização das 
infraestruturas tecnológicas 

        

Manutenção         

Suporte e Manutenção         
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6. Atribuir funções e responsabilidades 

A definição da equipa de projeto é determinada inicialmente, mas pode sofrer alterações ao 

longo do projeto, envolvendo mais ou menos pessoas com diferentes competências conforme 

as necessidades identificadas e específicas de cada fase /atividade. 

Será igualmente importante definir as equipas e os elementos que acompanharão o projeto e 

terão papéis de acompanhamento e decisão: 

● Gestão do Projeto 

● Comité de decisões estratégicas 

● Comité de definição funcional 

● Equipas de TI em cada município 

● Key users dos municípios que vão receber formação sobre a utilização da plataforma. 

● Key users das entidades privadas responsáveis pelos diferentes equipamentos e 

serviços. 
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Estrutura da Equipa de desenvolvimento software 

 Função   Elementos   Principais Responsabilidades 

Steering Committee 
  Elementos a designar   Monitorização estado do 

projeto 

Reuniões de Kick-off, estado e 
fecho de projeto 

 Quality Review 

Gestão Projeto 
  A designar   

Criação do Plano de Projeto; 

Comunicação; 

Gestão de Alterações; 

Gestão de Questões em 
Aberto; 

Levantamento de Requisitos; 

Documentação; 

Equipa 

Projeto 

UX  UI 
  

A designar 
  

  

Design 

Team Leader A designar Gestão de equipa de projeto; 

Interface com equipa projeto 
do Cliente 

Desenvolvimento 

  

  A definir com base nas 
necessidades  em termos de 
esforço e tempo de projeto 

  Implementação e testes; 

Formação 

DevOps 
Suporte 
Manutenção 

 A definir  Monitorização da infraestrutura 

Bug Fixing 

Apoio Utilizadores 
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7. Definir o procedimento de gestão 

 

Atividades operacionais de gestão de Projeto 

A gestão de projeto permite acompanhar a evolução dos trabalhos, monitorizando e 

reportando o estado do projeto de forma periódica e contínua. 

As reuniões devem sempre dar origem a um relatório sobre os temas debatidos e as 

conclusões /decisões que foram tomadas. 

 

Tarefas Periodicidade Responsável 

Criação plano projeto Única GP 

Atualização plano projeto Sempre GP 

Reunião Kick-Off Única Steering 
committee 

Reuniões do steering commitee  - equipas decisoras Cliente 
e fornecedor 

Mensal Equipas 

Reuniões quinzenais das equipas do Cliente e Fornecedor Quinzenal Equipas 

Reunião equipa implementação (SCRUM) Diária Equipas 

Report estado projeto 
● Aferição de progresso face ao plano de projeto; 

● Identificação de eventuais desvios e identificação de 

possíveis ações corretivas; 

● Identificação de potenciais constrangimentos e 

riscos associados ao projeto; 

● Avaliação de funcionalidades implementadas. 

Quinzenal GP 

Gestão do BackLog Sempre GP 

Gestão de alterações Sempre GP 

Reunião Fecho Projeto Única Steering 
committee 
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8. Definir o processo de avaliação para determinar se os objetivos definidos na fase 1 

foram alcançados 

 

A avaliação passará por quantificar os indicadores e determinar se foram cumpridos. 

VARIÁVEIS DE ANÁLISE  EXPECTATIVA 1º ANO  

#Eurocidadãos registados  10.000 

#Turistas registados 500 

#Cartões Eurocidade impressos 1.000 

#Entidades aderentes 25 

#Equipamentos configurados 20 

#Eventos e Bilhetes vendidos  15 /10.000 

#Eurocidadãos ativos na plataforma 5.000 

Valor transacionado 500.000,00 € 

Valor em benefícios atribuídos 25.000,00 € 

Acesso mensal à plataforma  10.000 
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9. Definir a campanha de divulgação dirigida aos cidadãos e turistas, bem como ao 

comércio e serviços, incluindo os do sector do turismo 

 

O marketing associado à divulgação do cartão Eurocidade e plataforma de gestão deverá ser 

direcionado para todos os potenciais interessados, ou seja: 

● Eurocidadãos e Turistas 

● Entidades privadas que prestam serviços aos habitantes 

● Entidades privadas que vendem produtos e serviços turísticos 

● Lojas e Comércios 

 

As ações devem por isso ser tão abrangentes quanto possível, podendo pontualmente ser 

direcionadas para uma audiência específica: 

● Direta | Emailing 

○ Base de dados atual de Eurocidadãos 

● Intervenção Local  

○ Flyers 

○ Muppies 

○ Publicidade em locais de elevada frequência de pessoas - Centros Comerciais, 

Eventos 

○ Nos equipamentos e serviços  

● Comunicação Social  

○ Tv Regional e Rádio 

○ Jornais Locais 

● Ações Member-get-Member 

● Online 

○ Google Adds 

○ Facebook 

○ Instagram 

○ Twitter 

● Parcerias com agências viagens 
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Estas ações devem ser complementares, mas será necessário a sua distribuição no tempo e 

mecanismos de avaliação do seu impacto, que podem passar por medir o acesso online à 

plataforma no momento de lançamento de cada campanha. 
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FASE 4 – ACOMPANHAMENTO DO TRABALHO DE DESENVOLVIMENTO DA 

PLATAFORMA DE CARTÕES DO EUROCIDADÃO 

1. Estudo diagnóstico, desenho e organização do projeto tecnológico do cartão (uma versão 

em português e uma versão em espanhol) em formato PDF, em formato de apresentação 

(PowerPoint ou similar) e 6 cópias em papel (3 por idioma). 

2. Representação gráfica do cartão físico e do cartão inteligente 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 


